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Estou a escrever este texto an-
tes do famoso 21 de Dezembro 
de 2012. Para uns representa o 
anunciado fim do mundo, para 
outros pode ser o início de um 
mundo melhor ou simplesmen-
te a prossecução com dignidade 
daquilo que têm vindo a fazer ao 
longo dos anos. Para nós, em 
Portugal, como não podia deixar 
de ser, é mais uma incógnita... 
uma incógnita em relação ao 
nosso futuro e, sobretudo, no 
que concerne ao nosso futuro 
cultural. Por mais longevidade 
que tenha, e resiliência, parece 
condenado ao lugar do sonho 
que não consegue sair de um 
espaço fechado onde só entra a 
luz pela frincha de uma janela 
mínima, tão longe do chão que 
não se consegue alcançar, nem 
para os privilegiados de estatura 
maior. 

Desenhámos para 2013 uma 
programação ao nível do que 
temos feito nas últimas tempo-
radas, ou seja, ao nível dos de-
safios que a excelente qualida-
de do público da cidade de Viseu 
nos tem colocado.

Começamos com uma tónica 
forte, desenhada pela vontade 
de contagiar todos os públicos. 
Assim foi, assim é e continuará 
a ser. Temos desafios surpreen-
dentes e temos também o ímpe-
to, que cresce com os anos e a 
maturidade, de sair mundo fora.  
E para isso é preciso que os 
nossos diplomatas, as nossas 
empresas, os nossos governan-
tes não façam de oportunidades 
únicas jogadas de marketing 
inócuas. Refiro-me, por exem-
plo, ao ano de Portugal no Bra-
sil que poderia ser não o fim, 
mas o principio de um mundo 
novo nas relações culturais com 
este País irmão que é quase um 
continente. Mas isto são outras 
histórias... Por enquanto e, uma 
vez mais, fica o convite para fo-
lhear e usufruir da descoberta 
que esta temporada tem para 
lhe oferecer. Certamente que 
temos propostas que ajudarão 
a refazer ou simplesmente a 
esquecer o que de menos inte-
ressante nos rodeia!

Paulo Ribeiro

No Teatro Viriato pretendemos 

fomentar a participação da 

população da cidade de Viseu 

na atualidade artística. 

O Teatro deve ser um espaço 

de descoberta, discussão, 

aprendizagem e convívio. 

O Teatro Viriato permite-nos 

ainda aproximar esta cidade 

de outras cidades e de outros 

povos, através da arte que vive 

e desenvolve ou edifica a nossa 

dimensão humana.
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janeiro

26 JAN a 29 MAR A_MOSTRA.PT

30 qua 22h00 SAMARA LUBELSKI

23 qua MITO MÓVEL – HISTÓRIAS DE PRINCÍPIOS19h00 às 22h00

26 sáb CORPO EM MOVIMENTO15h00 às 17h30
18h00 às 20h30

22 a 24 ter e qui
qua

10h30 e 15h00
10h30

MITO MÓVEL

26 sáb 21h30 IRIDESCENTE maria joão e mário laginha

aBriL eM anTeCiPaÇÃo

06 sáb 21h30 WILDE

04, 11, 
18 e 25

qui TELL  1 artista = 1 euro21h30

fevereiro

06 qua 22h00 FAIL BETTER!

05 ter 10h30 e 15h00 AQUECIMENTO ESCLARECIDO

23 QUINTO antónio zambujosáb 21h30

02 sáb LUIS DE MATOS CHAOS21h30

09 PORTO S. BENTOsáb 21h30

15 sex 21h30 ALMA

noTa

a partir de 01 de janeiro de 2012, o Teatro viriato passou a adotar o novo acordo ortográfico 
da língua portuguesa. Todos os textos estão redigidos de acordo com as novas normas, à 
exceção do editorial.

saLa foYer senTiDo CriaTivo

MarÇo

13 qua 22h00 SAMSARA tiago sousa

18 a 22 seg a sex 10h00 às 12h00 
14h30 às 17h30

REINVENTAR O CIRCO!

06 qua 22h00 INTERLÚNIO

07 a 09 qui
sex
sáb

15h00
10h30 e 15h00
11h00

BARRIGA DA BALEIA

02 e 03 sáb
dom

A VIAGEM21h30
16h00

16 TRÊS DEDOS ABAIXO DO JOELHOsáb 21h30

27 e 28 K CENA - projeto lusófono de teatro jovemqua e qui 21h30

09 RASO COMO O CHÃOsáb 21h30
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O meu trabalho é, tal qual escreve Herberto Helder, nomeado pela 
“proliferação de imagens”, pelo jogo do questionamento, pela (im)pro-

babilidade de uma sugestão que se cumpre e também pelo medo e a 
dúvida. A partir do desconhecido iremos preencher o espaço com o que 
ainda não existe, com o que nos falta, numa tentativa (im)possível de 
encontro com o lugar perfeito.

André Mesquita

A partir do olhar que lança sobre a cidade de Viseu, onde estará 
em residência artística durante este ano, como Artista Residente do 
Teatro Viriato, o coreógrafo André Mesquita propõe um projeto voca-
cionado para a comunidade viseense, construído a partir do pulsar 
da cidade, encarada como laboratório desta criação artística. Con-
cluído o período de inscrições, o coreógrafo fará uma seleção para 
apurar os participantes deste Heaven (título provisório).

DANÇA / PROJETO COM A COMUNIDADE

Heaven (título provisório)
coreografia ANDRé MESQUITA

inscrições gratuitas
na bilheteira do Teatro viriato ou em www.teatroviriato.com

público-alvo m/ 25 anos, com vontade de trabalhar num
processo de criação artística e com experiências de vida marcantes

InscrIções 

até

31 mar

06 ABR a 25 MAi’13
sáb e dom 15h00 às 19h00

29 a 31 MAi’13
qua a sex 20h30 às 23h30

01 e 02 JUN’13
sáb 21h30 e dom 16h00

ensaios esTreia
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Tudo o que existe, já terá exis-
tido uma vez pela primeira vez. 
São os mitos, histórias antigas, 
que nos levam precisamente até 
ao início das coisas... ao início 
do universo, das estações do 
ano, dos homens. São histórias 
que cada um tem dentro de si, 
mesmo que ainda não o saiba. 

Nesta expedição, a essência 
para contar estas narrativas 
está guardada numa escultura, 
o mitómóvel que viaja pela mão 
de uma contadora... que, entre 
a luz e a sombra, entre o antigo 
e o atual, desvenda as “histó-
rias de princípios”, ora trágicas 
ora alegres, sempre poéticas e 
intemporais. As primeiras his-
tórias, o início da memória, o 

primeiro museu, o primeiro de-
senho, o primeiro concurso de 
beleza!...

Esta viagem termina com um 
desafio, uma oficina, em que 
a escrita e as artes plásticas 
se encontram para dar lugar à 
construção de uma pequena 
história sobre “princípios” para 
um mini-móvel, reaproveitando 
alguns materiais.

TEATRO E OFICINA

22 a 24 jan

MiTo MÓveL
de VERA ALVELOS

ter e qui 10h30 e 15h00 e qua 10h30 | 120 min.
público-alvo 3º ao 6º ano de escolaridade
lotação 1 turma/sessão
preço único 13

Conceção do projeto
e interpretação Vera Alvelos

Móvel/artes Plásticas João Mouro
figurinos Margaret Zuzarte
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A propósito da apresentação do 
projeto Mito Móvel, que alia as 
artes e a educação e que pre-
tende iniciar as crianças e o pú-
blico em geral ao universo dos 
mitos, Vera Alvelos propõe uma 
oficina que se destina a partilhar 
métodos de trabalho e a dar fer-
ramentas de experimentação a 
professores e agentes artísticos 
e pedagógicos como forma de 
promover as artes, a educação 
pela arte e a consolidação pro-
fissional. 

Os participantes terão a opor-
tunidade de experimentar uma 
sessão do acontecimento tea-
tral Mito Móvel e de discutir so-
bre objetivos e modos de fazer 

relacionados com o exercício de 
contar histórias.

FORMAÇÃO

23 jan

MiTo MÓveL
HisTÓrias De PrinCÍPios
orientação VERA ALVELOS

qua 19h00 às 22h00 
público-alvo professores, técnicos de bibliotecas e agentes artísticos
lotação 12 participantes
preço único 73

Conceção do projeto
e formadora Vera Alvelos 
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Fundador da TOK’ART – Plata-
forma de Criação, onde partilha 
a respetiva direção artística com 
Teresa Alves da Silva e nela de-
sempenha também as funções 
de coreógrafo associado, André 
Mesquita, Artista Residente do 
Teatro Viriato em 2013 propõe 
Corpo em Movimento, uma oficina, 
com duas sessões para diferen-
tes faixas etárias, vocacionada 
para a exploração do território do 
corpo coreográfico e também do 
questionamento, ação geradora 
de movimento e de tempo. André 
Mesquita convida a uma análise 
prática transversal aos temas do 
corpo, do movimento e do espaço. 

Com formação artística na Aca-
demia de Dança Contemporânea 
de Setúbal, André Mesquita en-
quanto intérprete tem trabalhado 
com vários criadores e como co-
reógrafo tem merecido rasgados 
elogios, com a crítica nacional e 
internacional a destacarem a sua 
qualidade sensitiva e a sua origi-
nalidade. 

OFICINA

26 jan

CorPo eM MoviMenTo
orientação ANDRé MESQUITA (Artista Residente // 2013)

sáb 15h00 às 17h30 | público-alvo dos 8 aos 10 anos
lotação 12 participantes
preço único 2,503

sáb 18h00 às 20h30 | público-alvo m/ 18 anos
lotação 12 participantes
preço único 53
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Quatro anos após o último tra-
balho, Chocolate, Maria João e 
Mário Laginha regressam com 
um disco inédito. Iridescente de-
monstra, uma vez mais, o talento 
e a criatividade desta dupla, que 
mantém uma parceria de rara 
cumplicidade há mais de duas 
décadas. Resultado de uma en-
comenda feita pela Fundação 
Calouste Gulbenkian para um 
concerto apresentado no âm-
bito do ciclo Músicas do Mundo, 

as sonoridades de Iridescente 
foram compostas para 

uma invulgar 
formação: 

voz, piano, acordeão, harpa e 
percussão. Maria João volta a 
assinar todas as letras e, pela 
primeira vez, compõe a música 
que dá nome ao álbum, sendo 
os restantes temas assinados 
por Mário Laginha. 

Difícil de rotular, a música que 
fazem revela a originalidade e as 
influências sonoras dos países 
por onde passam, referências 
que somadas ao talento a que 
já habituaram o público são o 
garante de, em palco, propor-
cionarem momentos únicos de 
emoção.

MÚSICA

26 jan

iriDesCenTe
de MARIA JOÃO e MÁRIO LAGINHA 

sáb 21h30 | 90 min.
preço B: 153 (plateia e camarotes) / 103 (frisas frontais) / 7,503 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 65)
m/ 12 anos 

ESPAÇO CRIANÇA DISPONívEl

interpretação
Maria João (voz), Mário Laginha (piano), 

Eduardo Raon (harpa), João Frade (acordeão) 
e Alexandre Frazão (bateria e percussão)©
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Encenadas a partir da mostra de 
dança New Age New Time, que 
trouxe ao Teatro Viriato core-
ografias de Cláudia Dias, Luís 
Guerra, António Cabrita e São 
Castro, Tânia Carvalho, Marlene 
Freitas, Sofia Dias e Vítor Roriz, 
as fotografias de José Alfredo 
revelam, desta vez, a intensi-
dade, a provocação e a interpe-
lação de criações, desenhadas 
em português. Fugazes instan-
tes marcados pela beleza dos 
movimentos e, sobretudo, pela 
certeza de um futuro de enorme 
criatividade para esta arte, que 
impele quem vê a libertar-se do 
jugo do raciocínio para se deixar 
perder nas emoções.

 

Fotógrafo profissional desde 
1982, José Alfredo colabora com 
o Teatro Viriato, desde 1998, mas 
também com a Câmara Muni-
cipal de Viseu, grupo Martifer, 
grupo Visabeira, entre outros. Já 
expôs individual e coletivamente 
trabalhos fotográficos. Do seu 
percurso consta ainda a atribui-
ção de vários prémios em con-
cursos de fotografia.

ExPOSIÇÃO / FOyER

26 jan a 29 Mar

a_MosTra.PT
fotografias de JOSé ALFREDO

seg a sex 13h00 às 19h00
e em dias de espetáculo
entrada gratuita
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Samara Lubelski, novaiorquina 
de gema, é um dos grandes no-
mes do universo independente 
de produção de som mais ar-
rojado. Cofundadora dos Hall Of 
Fame, parte integrante e cola-
boradora regular vai para mais 
de 10 anos nos Tower Recordings 
e em outras formações do guru 
Matt Valentine, produziu inúme-
ros discos importantes do rock 
underground – desde de Arrived 
in Gold dos Sightings a Slow Glo-
bes dos Mouthus. Hoje em dia 
toca com Thurston Moore no 
seu Chelsea Light Moving, quar-
teto que tem viajado pelo mundo 
e que inclui também dois mem-
bros dos Sunburned Hand of the 
Man, Keith Wood (mais conheci-
do pelo moniker Hush Arbors) e 
John Moloney. 

Wavelength é o sexto longa-du-
ração em nome próprio e mais 
um capítulo numa discografia 
marcada por coerência e re-
quinte. Um raríssimo caso de 
perseverança, paz interior e cal-
ma em canção, de alguém que 
continua a ter a gloriosa dose 
certa de liberdade e curiosidade, 
para continuar a fazer o que lhe 
bem apetece, cada vez melhor a 
cada ano que passa.

CAFé-CONCERTO / FOyER

30 jan

saMara LUBeLsKi

qua 22h00 | 60 min.
preço único 2,503

m/ 12 anos

interpretação
Samara Lubelski (voz e guitarra elétrica)

no âmbito da rede



Uma experiência sem prece-
dentes, uma coleção de mis-
térios tornados realidade em 
cada representação, constituin-
do uma viagem mágica pessoal, 
intransmissível e memorável. 
Ilusão ou realidade? Resta es-
colher...

©
 D
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Luis de Matos CHAOS é o novo 
one man show do mágico por-
tuguês mais premiado e distin-
guido de sempre. Um novo con-
certo de ilusões… tão reais que 
desafiam a razão! Uma jornada 
plena de interação e mistério, 
repleta de feitos inexplicáveis 
que perduram na memória de 
cada espectador que os vive. 

Nesta incursão, os mais estra-
nhos elementos interagem de 
forma mágica e surpreenden-
te numa combinação única da 
imaginação coletiva de todos.

MAGIA

02  fev

LUis De MaTos
CHaos

sáb 21h30 | 90 min.
preço B: 153 (plateia e camarotes)

/ 103 (frisas frontais) / 7,503 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 65)

m/ 8 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONívEl
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Aquecimento Esclarecido é um 
monólogo/conferência satírico 
que lança uma série de provo-
cações ao público, procurando 
expor os principais conceitos 
das alterações climáticas, ao 
mesmo tempo que desmonta 
(por absurdo) alguns argumen-
tos dos céticos, ou seja, daque-
les que negam a existência ou 
responsabilidade do homem 
nas alterações climáticas.

Inspirado na famosa conferência 
de Al Gore, retratada no filme 
Uma verdade inconveniente, este 
modo de fazer teatro e divulgação 
científica é tão insólito quanto o 
prémio de 10.000 dólares que a 
Exxon Mobil Oil instituiu em 2006, 
para premiar cientistas que des-
cobrissem erros no Relatório do 

Painel Intergovernamental para 
as Alterações Climáticas das Na-
ções Unidas (IPCC), sendo este o 
ponto de partida de David Marçal 
para a criação do texto.

Dirigido a um público escolar, 
este espetáculo – projeto vence-
dor do prémio Ideias Verdes 2010 
promovido pela Fundação Luso 

- Expresso – será seguido de 
um debate, que contará com a 
presença de especialistas, cen-
trado nas questões climáticas e 
na necessidade de se adotar um 
modo de vida ambientalmente 
sustentável. 

CONFERÊNCIA / ESPETÁCUlO

05 fev

aQUeCiMenTo esCLareCiDo
de DAVID MARÇAL encenação AMâNDIO PINHEIRO

ter 10h30 (3º ciclo do ensino Básico) e 15h00 (ensino secundário) | 60 min.
lotação 60 lugares
preço único 13

De David Marçal
encenação Amândio Pinheiro 

interpretação
Laura Nardi / A. Pinheiro e Francisco Branco

Produção CQD – CAUSA AC – Catarina Castro©
 C

at
ar

in
a 

Fe
rn

an
de

s



produziram um dos mais inte-
ressantes discos de jazz feitos 
em território nacional (Ancestral, 
Sonoscopia Records 2012) e o 
trio THE NAP, que junta o per-
cussionista aos conimbricenses 
Marcelo dos Reis (guitarras) e 
José Miguel (contrabaixo). Luís 
Vicente (trompete) vem comple-
tar a formação, acrescentando 
riqueza tímbrica e aumentando 
as possibilidades expressivas do 
quinteto, cuja música é capaz de 
percorrer territórios bastante 
distintos, ora mais próximos do 
jazz, ora fazendo uso da cola-

gem de fontes aparentemente 
inconciliáveis, como o post-rock 
e a livre improvisação com raí-
zes na música contemporânea.
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interpretação
João Guimarães (sax alto),

Marcelo dos Reis (guitarra),
Luís Vicente (trompete),

José Miguel Pereira (contrabaixo)
e João Pais Filipe (bateria)

Parceria JACC

no âmbito da rede

24

Se algum manifesto deste gru-
po houvesse poderia ser re-
sumido no desejo de produzir 
uma linguagem de grupo em 
tempo real, sem qualquer nota 
pré-escrita. Daí, a referência a 
Beckett no nome do grupo: “No 
matter. Try again. Fail again. 
Fail better.” 

Fail Better! resulta da união 
de dois projetos musicais pré-
existentes: o duo portuense 
formado por João Guimarães 
(saxofone) e João Filipe (per-
cussão) que, no ano passado 

CAFé-CONCERTO / FOyER

06 fev

faiL BeTTer!

qua 22h00 | 60 min.
preço único 2,503

m/ 12 anos
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Entre as partidas e as chegadas, 
nas estações de metro e comboio 
de S. Bento, no Porto, cruzam-se 
viajantes, homens e mulheres 
com histórias para contar e tro-
car, vidas pulsantes que dese-
nham a topografia desta cidade. 
Três intérpretes profissionais 
contracenam com moradores 
do centro histórico do Porto, que 
cruzando os seus destinos nes-
tas estações desenham o estado 
de alma da cidade, dando tam-
bém a medida do país e do seu 
destino.

Depois de um ciclo quase exclu-
sivamente dedicado ao teatro de 
repertório, com a apresentação 
de clássicos da dramaturgia 

mundial, a Ao Cabo Teatro enve-
reda agora pelos meandros do 
Teatro do Outro. 

TEATRO

09 fev

PorTo s. BenTo
de NUNO CARDOSO

sáb 21h30 | 70 min. 
plateia no palco
preço único 2,503 
m/ 12 anos  

ESPAÇO CRIANÇA DISPONívEl

encenação Nuno Cardoso
assistência de encenação e movimento

Victor Hugo Pontes
Cenografia F. Ribeiro

Desenho de luz José Álvaro Correia
Música original Rui Lima, Sérgio Martins

interpretação Daniel Pinto, João Melo,
Mafalda Deville e Alexandra Calado,

Amélia Pereira, Ana Sousa, Catarina Pontes, 
Celeste Fagundes, Eurico Santos,
Guilherme Castro, Hélio Pereira,

Hugo Olim, Jaime Ribeiro,
Lurdes Fernandes, Pedro Quiroga, 

Sandra Alberto e Zulmiro Santos
Coprodução Ao Cabo Teatro,

Manobras no Porto, TNSJ
Colaboração Companhia Instável©
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Nuno Carinhas regressa a Gil Vi-
cente, através de um dos autos 
menos representados do autor 
que tão bem soube espelhar nos 
seus textos a natureza humana. 
Alma propõe um pequeno teatro 
da vida humana, encenando-a 
como uma viagem, com os seus 
avanços e os seus recuos, obs-
táculos e desvios. 

Com uma dramaturgia que é 
também um excurso por lu-
gares pouco frequentados da 
literatura portuguesa – Vitori-
no Nemésio, Guerra Junqueiro, 
Teixeira de Pascoaes –, Alma é 
um espetáculo plasticamente 
intenso atravessado por re-

miniscências pictóricas, num 
trajeto que vai desde o ritual 
sagrado à festa profana.  No 
epicentro, disputada pelo Anjo 
e pelo Diabo, uma singular per-
sonagem vicentina – uma “Alma 
caminheira”, alegoria de toda a 
espécie humana luta contra o 
tempo e faz um trajeto de pro-
vação, mudança, descoberta.

TEATRO

15 fev

aLMa
de GIL VICENTE encenação NUNO CARINHAS

produção TEATRO NACIONAL SÃO JOÃO

sex 21h30 | 60 min. 
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 65)
m/ 12 anos  

ESPAÇO CRIANÇA DISPONívEl

Dramaturgia Nuno Carinhas e Pedro Sobrado
encenação e figurinos Nuno Carinhas

Cenografia Pedro Tudela
Desenho de luz Nuno Meira

Desenho de som Francisco Leal
apoio linguístico João Veloso

Preparação vocal e elocução João Henriques
interpretação Alberto Magassela,

Fernando Moreira, Fernando Soares,
João Castro, Jorge Mota, Leonor Salgueiro, 

Miguel Loureiro, Paulo Freixinho
e Paulo Moura Lopes
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“Fadista, para lá do fado” como 
lhe chamou Nuno Pacheco, nas 
páginas do Público, António 
Zambujo apresenta o seu Quinto, 
considerado pela crítica espe-
cializada como um dos melhores 
discos de 2012. Do Alentejo para 
o mundo a obra deste músico já 
foi elogiada nos quatro cantos 
do mundo, nomeadamente, por 
Caetano Veloso que, ao ouvir as 
sonoridades de António Zambujo 
se recordou de João Gilberto e de 
tudo “o que veio à música brasi-
leira por causa dele”. 

Tal como aconteceu nos outros 
discos que já gravou: O Mes-
mo Fado (2002), Por Meu Cante 
(2004), Outro Sentido (2008), Guia 
(2010); em Quinto (2012) voltam a 

ecoar as influências incontorná-
veis de Zambujo, que vão desde 
o canto alentejano da sua infân-
cia (a harmonia das vozes, a ca-
dência das frases e o tempo de 
cada andamento), ao fado que 
abraçou mais tarde.

MÚSICA

23 fev

QUinTo / anTÓnio ZaMBUjo

sáb 21h30 | 90 min.
preço B: 153 (plateia e camarotes) / 103 (frisas frontais) / 7,503 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 65)
m/ 6 anos 

ESPAÇO CRIANÇA DISPONívEl

no âmbito da rede
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zam, nem dialogam. Desta for-
ma, o projeto estimula o público 
para novas formas de fruição 
cultural, quer do objeto artísti-
co, quer do património imaterial, 
já que procura problematizar o 
modo como as manifestações 
populares aderem e procuram a 
modernidade, originando novos 
significados, permitindo uma 
nova apropriação e um novo 
entendimento do seu papel nos 
dias de hoje. 
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Conceção e direção artística
Filipa Francisco

interpretação
David Marques, Susana Gaspar

e Rancho Folclórico de Torredeita
assistência de direção artística

Pietro Romani
Direção musical Ricardo Rocha

Música original António Pedro
Músicos Ricardo Rocha

e Rancho Folclórico de Torredeita
Desenho de luz e direção técnica

Mafalda Oliveira
Desenho de som Ricardo Figueiredo

figurinos Ainhoa Vidal
Produção e difusão Materiais Diversos
Uma coprodução Mundo em Reboliço,

Festival Materiais Diversos,
Guimarães 2012 – Capital Europeia da Cultura 

e Teatro Virgínia
Um projeto financiado pelo

Governo de Portugal/Secretário de
Estado da Cultura – Direção-Geral das Artes
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Criar um espetáculo em que 
a dança e as músicas tradicio-
nais se cruzam com a música 
e a dança contemporânea é a 
proposta da coreógrafa Filipa 
Francisco. O desafio foi lançado 
pelo Teatro Viriato ao Rancho 
Folclórico de Torredeita, no âm-
bito da comemoração dos seus 
50 anos de atividade. A coletivi-
dade aceitou e, a par de baila-
rinos de dança contemporânea, 
os seus elementos lançaram-se 
nest’A Viagem, que estabelece 
novas pontes entre universos 
que, habitualmente, não se cru-

DANÇA / PROJETO COM A COMUNIDADE

02 e 03 Mar

a viaGeM
de FILIPA FRANCISCO

com RANCHO FOLCLÓRICO

DE TORREDEITA

sáb 21h30 e dom 16h00 | 60 min. aprox.
preço único 2,503

m/ 6 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONívEl



(amplificada eletricamente, pelo 
que se trata, na realidade, de 
um instrumento eletroacústico) 
e não de um contrabaixo ou de 
um baixo elétrico. Depois, por-
que, em vez da convencional ba-
teria, integra um par de tablas 
indianas, tocadas pelo alemão, 
residente no Algarve, Raimund 
Engelhardt. Inclui igualmente 
uma frente de sopros inédita, 
com dois metais, o trompete de 
Johannes Krieger, outro germâ-
nico radicado em Portugal, e o 
trombone de Eduardo Lála, e os 
clarinetes de Gonçalo Lopes.
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no âmbito da rede

interpretação
Ricardo A. Freitas (guitarra baixo),

Gonçalo Lopes (clarinetes baixo e soprano), 
Johannes Krieger (trompete),

Eduardo Lála (trombone),
Raimund Engelhardt (tablas, percussão)

Parceria JACC

34

Iniciativa do guitarrista baixo e 
compositor Ricardo A. Freitas, 
a aventura do IntErLúNio come-
çou em 2006 e tem, finalmen-
te, o seu disco de estreia, com 
a chancela da JACC Records: 
L’Ennui Riot. 

Se em termos de escrita há 
substanciais diferenças da mú-
sica deste coletivo relativamente 
a grande parte do jazz praticado 
em Portugal, a própria forma-
ção instrumental também é in-
vulgar. Primeiro pela presença 
de uma guitarra baixo acústica 

CAFé-CONCERTO / FOyER

06 Mar

inTerLÚnio

qua 22h00 | 60 min.
preço único 2,503

m/ 12 anos
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Esta pequena epopeia marítima 
de desenhos luminosos feitos 
em tempo real, objetos manipu-
lados e canções, conta a história 
de Sari, uma menina de quatro 
anos que, cansada de esperar 
que os pais acordem, decide ir 
sozinha até à praia. Lá encontra 
Azur, mas é engolida por uma 
onda que a leva pelo mar adentro, 
até à boca escancarada de uma 
baleia. Lá dentro, a solidão reina, 
apesar dos bichos estranhos que 
habitam entre os dentes grandes 
e de um velho que conta quantos 
peixes tem o mar. Vale-lhe, então, 
o engenhoso Azur que, vazando 
a água do oceano para dentro de 

um grande buraco, a consegue 
libertar. Mas que será feito agora 
da baleia e daqueles peixes, sem 
uma pinga de água para nadar? 

PERFORMANCE

07 a 09 Mar

BarriGa Da BaLeia
com ANTÓNIO JORGE GONÇALVES e ANA BRANDÃO

40 min.
qui 15h00 | público-alvo Pré-escolar
sex 10h30 e 15h00 | público-alvo Pré-escolar
lotação 40 participantes
preço único 13 

sáb 11h00 | público-alvo famílias (com crianças dos 3 aos 5 anos)
lotação 40 participantes
preço único 2,503

Criação António Jorge Gonçalves
interpretação Ana Brandão

(narração, canções e movimento)
e António Jorge Gonçalves

(realização plástica, desenho
e manipulação de objetos, sonoplastia)

Uma encomenda
Maria Matos Teatro Municipal 

Coprodução Maria Matos Teatro Municipal, 
Centro Cultural Vila Flor

e Festival Temps d’Images

no âmbito da rede
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Já se tinham aproximado do ar-
senal de formas enigmáticas de 
Álvaro Lapa (1939-2006), artista 
que legou ao real quotidiano uma 
obra onde a pintura e a escrita 
se cruzam, numa diversidade de 
referências literárias, pictóricas e 
filosóficas. Agora, Ana Deus (uma 
das forças criativas dos Três Tris-
tes Tigres e Osso Vaidoso) e João 
Sousa Cardoso (artista plástico 
que trabalha no cruzamento da 
estética com as ciências sociais) 
desviam para o palco Raso como 
o Chão (1977), um dos seus textos 
mais intensos. Um espetáculo 
para uma cantora e um confe-
rencista, encarnados nos corpos 
e nas vozes destes cultores de 

um teatro desalinhado, autodida-
ta, urgente. 

Raso como o Chão lembra a tradi-
ção, a revolução e as comunida-
des de desejo, explora a articula-
ção entre o tema e a sua variação, 
a literatura, o escrito pessoal e a 
informação, o recorte, a colagem 
e a repetição. E lembra ainda um 
conjunto de canções que per-
mitem uma viva reflexão sobre 
o país, ontem e hoje, e o ânimo 
criativo que a linguagem pode 
mobilizar.

imagens e comentário João Sousa Cardoso
Leitura e canções Ana Deus
Produção Três Quatro Lente ©
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TEATRO

09 Mar

raso CoMo o CHÃo
criação e interpretação ANA DEUS e JOÃO SOUSA CARDOSO

a partir da obra homónima de ÁLVARO LAPA

sáb 21h30 | 70 min. 
plateia no palco
preço único 7,503

m/ 12 anos  

ESPAÇO CRIANÇA DISPONívEl
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Reconhecido pelo trabalho de 
editor desenvolvido com a net-
label Merzbau — que lançou 
nomes da dimensão incontor-
nável de um B Fachada ou um 
Noiserv — Tiago Sousa tem 
vindo a revelar-se, desde a sua 
estreia a solo, já há seis anos 
atrás, como um dos mais fasci-
nantes músicos nacionais, “vi-
vendo acima das fronteiras dos 
géneros”, como escreveu João 
Lopes (Sound and Vision). 

Depois de lançar Walden Pond’s 
Monk, pela editora norte-ameri-
cana Immune, apresenta agora 
o seu primeiro disco de piano a 
solo Samsara, pela mesma edi-
tora. Um disco intrincado e de 
narrativa complexa, que pega 
no conceito da filosofia oriental 

para construir uma peça arro-
jada e emocionante que marca 
pela forma harmoniosa como 
Tiago Sousa consegue equilibrar 
os opostos: entre o romantismo 
do século XVIII e a música con-
temporânea do século XX.

CAFé-CONCERTO / FOyER

13 Mar

saMsara
de TIAGO SOUSA

qua 22h00 | 60 min.
preço único 2,503

m/ 12 anos

interpretação
Tiago Sousa (piano) ©

 D
R
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Ironicamente, Três Dedos Abaixo 
do Joelho transforma os censo-
res em dramaturgos, usando 
os seus relatórios como o texto 
de um espetáculo, onde os ato-
res formam uma máquina de 
censurar poética e absurda. De 
certa forma, a herança daque-
les que oprimiram a liberdade 
artística e política torna-se um 
instrumento para redescobrir o 
perigo e a importância do teatro 
na sociedade.
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encenação Tiago Rodrigues
Texto colagem de Tiago Rodrigues, 

a partir de relatórios de diversos 
censores do SNI, redigidos entre 

1933 e 1974, incluindo breves 
fragmentos de textos dramáticos 

censurados de vários autores
interpretação Isabel Abreu

e  Gonçalo Waddington
Produção Mundo Perfeito

Coprodução alkantara, Teatro 
Nacional D. Maria II, Stage Festival 

de Helsínquia, Theaterfestival De 
Internationale Keuze de Roterdão, 

kunstenfestivaldesarts de Bruxelas 

No arquivo da Torre do Tombo, 
Tiago Rodrigues encontrou uma 
compilação vasta de materiais 
relacionados com a censura 
exercida sobre o teatro durante 
o regime fascista, no período do 
Estado Novo. Entre milhares de 
textos de teatro, submetidos ao 
exame dos censores do Secre-
tariado Nacional de Informação, 
Tiago Rodrigues ficou particu-
larmente interessado nos rela-
tórios escritos pelos próprios 
censores onde explicam os cor-
tes ou proibições de textos e en-
cenações. 

TEATRO

16 Mar

TrÊs
DeDos aBaiXo

Do joeLHo
texto e encenação TIAGO RODRIGUES

com GONÇALO WADDINGTON

e ISABEL ABREU

sáb 21h30 | 75 min.
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 

(frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 65)

m/ 12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONívEl
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Depois do sucesso da primeira 
edição da oficina Reinventar o 
Circo!, da RADAR 360º, António 
Oliveira regressa ao Teatro Viriato 
para, através de jogos de mala-
barismo e equilíbrio, procurar 
explorar com os participantes 
os limites da gravidade dos 
objetos e dos corpos, aprofun-
dando as diferentes perspetivas 
sobre a forma como são vistos 
e utilizados os objetos que nos 
rodeiam. 

Como disciplina, o malabaris-
mo desenvolve a concentração, 
estimula a coordenação moto-
ra,  aumenta o sentido rítmico 
dos praticantes e desenvolve a 

autoconfiança, constituindo um 
desafio constante ao praticante 
uma vez que explora o controlo 
físico, a persistência, a concen-
tração, a inteligência racional e 
os reflexos instintivos.

No final da oficina haverá uma 
apresentação informal ao públi-
co do trabalho desenvolvido.  

OFICINA DE MAlABARISMO E EQUIlíBRIO

18 a 22 Mar

reinvenTar o CirCo!
orientação ANTÓNIO OLIVEIRA

COMPANHIA RADAR 360º

seg a sex 10h00 às 12h00 e 14h30 às 17h30
público-alvo 10 aos 14 anos
lotação 14 participantes
preço único 153 

apresentação informal ao público 23 Mar | sáb 11h00
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Aposta singular na cena nacional, o K CENA 

– Projeto Lusófono de Teatro Jovem é 

uma iniciativa do Teatro Viriato, em par-

ceria com o Teatro Vila Velha (Salvador da 

Bahia, Brasil) e Centro Cultural Português/

Pólo do Mindelo, do Instituto Camões, 

com o apoio local da Mindelact – Associa-

ção Artística e Cultural (Cabo Verde). 

Após seis anos de participação no projeto 

PANOS – Palcos Novos Palavras Novas, pro-

movido pela Culturgest, este ano, aprovei-

tando essa experiência, o Teatro Viriato 

lança um projeto internacional, com no-

vos parceiros e que persegue o objetivo 

de fazer teatro em português. K CENA 

procura estimular o gosto pela escrita e 

pela interpretação teatral, valorizar a lín-

gua e a dramaturgia em português e uti-

lizar a prática teatral como estratégia de 

desenvolvimento da identidade lusófona e 

de enriquecimento pessoal e interpessoal.

Esta edição, que conta com a participação 

dos encenadores Graeme Pulleyn (Portu-

gal), Márcio Meirelles (Brasil) e João Bran-

co (Cabo Verde) privilegia a oportunidade 

de colocar em contacto (não presencial) 

jovens de diferentes realidades culturais 

e contextos, mas ligados pela Língua Por-

tuguesa, fomentando o intercâmbio de 

experiências, a começar pelo próprio pro-

cesso de criação que permitiu a circulação 

dos encenadores entre os grupos partici-

pantes. Assim, desde outubro de 2012, os 

encenadores residentes têm preparado os 

grupos locais para a abordagem ao tema, 

que será agora consubstanciado num ob-

jeto artístico pelo encenador convidado 

numa apresentação final, que acontece 

nos países participantes. Os espetáculos 

do K CENA’13 nascem a partir da história 

de Peter Pan e das interrogações, motiva-

ções e sentimentos que a narrativa suscita 

em cada um dos grupos envolvidos. 

parceiro

estrutura
financiada por

Uma iniciativa do Teatro Viriato (Viseu, Portugal)

parceiro

integrado no
programa oficial

apoio
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PORTUGAL ESTREIA 27 e 28 MAR’13
qua e qui 21h30 · Teatro Viriato

preço único 2,503 · público-alvo m/ 12 anos

Encenador convidado Márcio Meirelles (Brasil) · Encenador residente Graeme Pulleyn · Participantes Ana Lopes, Bárbara Monteiro, 

Beatriz Santos, Cristina Almeida, Daniela Batista, Emanuel Santos, Francisca Pereira, Gabriel Gomes, Inês Chaves, Iolanda Guepp,  

Pedro Santos, Salma Maburda, Sónia Teixeira, Susana Loio e ZP Almeida

Sempre gostei do Peter Pan... não sei 

como vamos colocá-lo em cena, ape-

sar de ter sido escrito para o palco... 

Talvez possamos apropriar-nos do 

mito e dos seus desdobramentos e ver 

o que um grupo de atores jovens se 

propõe a dizer com ele. Como diretor 

aprendi a conduzir a máquina para 

onde ela pode e deve ir, por isso, pro-

curarei abordar a história de um garo-

to que não quer crescer, num contex-

to marcado por uma Europa, por um 

Portugal em crise; questionando a 

sua própria identidade e crescimento 

neste cenário global. Uma reflexão 

partilhada com os jovens deste pro-

jeto que, quando lhes perguntei pelo 

Skype sobre como estão vivendo essa 

crise, responderam-me: “Estamos 

pagando uma dívida que não contraí-

mos”. Em troca falei-lhes sobre como 

é estar vivendo num país em ascen-

são, sabendo que este momento do 

Brasil é também terrível para uma 

maioria que vive, mas não participa 

integralmente nessa ascensão. Para 

mim que tenho muitas perguntas... é 

fascinante! Vou em busca deste fascí-

nio que o teatro ainda tem: o de fazer 

perguntas. Ainda que não saibamos 

como responder, vamos comparti-

lhar estas questões transatlânticas 

com o público... isso me interessa!

Márcio Meirelles (Brasil)



CABO VERDE ESTREIA 01 a 03 MAR’13
Cidade do Mindelo

Encenador convidado Graeme Pulleyn (Portugal) · Encenador residente e coordenação pedagógica João Branco · Monitora e pre-

paradora de elenco Janaina Alves · Participantes Ailton Jorge, Augusta Pires, Carlos Araújo, Cristian Andrade, Elba Lima, Evanisia 

Pinto, Helton Paris, Joana Melo, Kelton Santos, Laura Branco, Lais Rodrigues, Liliana David, Livio Fonseca, Sandra Gomes, Sandrine 

Rodrigues, Renato Lopes, Ricardo Fidalga, Yannick Fortes, Yannick Tavares e Yara Azevedo

Como diria Peter Pan, cada espada 

tem dois gumes. E se uma peça de 

teatro fosse uma espada para lutar, 

para combater, para abrir caminho? 

Por um lado, olhamos à nossa volta, 

ao nosso mundo, à nossa sociedade. 

Por outro, deixamo-nos levar pela 

imaginação e voamos até à nossa 

“Terra do Nunca”. Este projeto tem 

como porto de partida as singulares 

aventuras do Peter Pan, mas ao longo 

da viagem, da imaginação dos jovens 

surgem grandes batalhas e questões: 

Quem serão os piratas da “Terra do 

Nunca 2013”? Quem são os meninos 

perdidos? Como são os índios e como 

é nadar com estas sereias? Será o 

crocodilo de hoje o mesmo de há 

quase 100 anos atrás, com o impará-

vel tic-toc do seu relógio engolido? 

E acima de tudo, quem são os heróis 

desta história? Como é o novo Peter 

Pan? Como é a Wendy? Será que ain-

da sabemos voar? 

O porto de chegada ainda não sabe-

mos qual é, mas a viagem promete 

ser emocionante. Vamos sobrevoar 

uma nova “Terra do Nunca”, viramos 

à esquerda numa qualquer estrela 

e depois é sempre em frente até de 

manhã...

Graeme Pulleyn (Portugal)
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BRASIL ESTREIA 29 JAN’13
Teatro Vila Velha

Encenador convidado João Branco (Cabo Verde) · Encenador residente Márcio Meirelles · Participantes Ana Clara Cavalcanti, Beatriz 

Santana, Caio Terra Silva, Daiane Nascimento dos Santos, Débora Albuquerque, Eduarda Nieto, Gabriella Silva Assis, Jaqueline 

Silva Souza, Juan Nicholas Schaffer Vazquez, Karin Nina Nolasco, Leandro de Jesus Gomes, Natalyne Pereira dos Santos, Pedro 

Oliveira e Roberto Neri 

O psicólogo norte-americano Dan 

Kiley criou, em 1983, a expressão 

“Síndrome do Peter Pan” para se 

referir ao atraso das decisões vitais 

como forma de evitar as responsa-

bilidades dos adultos. Por sua vez, 

num artigo de The New York Times, 

de 10/9/07, David Brooks qualifica 

a entrada na maturidade como uma 

odisseia. Como é sabido, Odisseia é a 

longa viagem, descrita por Homero, 

que Odisseu — Ulisses — realiza de 

volta para a sua esposa, o seu filho 

e a sua casa, após a Guerra de Troia, 

passando por lutas, monstros, peri-

gos e aventuras amorosas. 

Por outro lado, nada nos garante que 

o regresso dessa tal “Terra do Nunca” 

encontre resistências pelo que temos 

na nascente mais do que nos espera 

a jusante. Independentemente do 

que nos faz ir ou ficar, algumas in-

terrogações ecoam em nossas men-

tes. Não há momentos na nossa vida 

em que, pura e simplesmente, não 

queremos crescer? Quando e como 

isso acontece? O que nos faz viajar 

para essa “Terra do Nunca”? É uma 

tentação ou uma fatalidade? É uma 

transgressão? Um grito de alerta? 

Um pedido de socorro? O que nos faz 

ir e o que nos motiva a voltar?

João Branco (Cabo Verde)



55ABRIL EM ANTECIPAÇÃO

A partir da lenda de Guilherme 
Tell, o arqueiro, que foi obrigado 
a demonstrar a sua perícia acer-
tando com a flecha numa maçã 
colocada em cima da cabeça do 
próprio filho, o TELL desafia 28 
criadores de todas as áreas ar-
tísticas a demonstrarem a sua 
perícia... no escuro. 

Centrado na valorização do ato 
de criação, TELL é um festival 
de performances no escuro, um 
jogo com obstáculo-desafio pré-
definido e igual para todos, que 
expõe uma variedade infindável 
de soluções e formas de ‘jogar’, 
de ‘ilusionar’! Um “peep-show” 
de criações, um teste aos limi-
tes, uma experiência. Em cada 
sessão, encontro marcado com 

gente da literatura, da música, da 
dança, do teatro e não só. Mis-
turas improváveis para “ver” no 
escuro, num interessante dis-
positivo que questiona a fruição/
utilização das criações artísticas! 

PERFORMANCE

04, 11, 18 e 25 aBr

TeLL
1 arTisTa = 1 eUro

qui 21h30 | 70 min.
preço único 73

m/ 12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONívEl 

Coprodução Cassiopeia,
Teatro Municipal da Guarda

e Teatro Viriato

no âmbito da rede
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56 ABRIL EM ANTECIPAÇÃO

Direção Jorge Andrade
e Miguel Pereira 

interpretação Carla Bolito,
Joana Bárcia, Nuno Lucas, 

Tiago Barbosa e Valentina Parlato
Cenografia e figurinos José Capela 

Desenho de luz
Daniel Worm d’Assumpção 

sonoplastia Jari Marjamäki 
Produção mala voadora

e O Rumo do Fumo 
Coprodução

Culturgest e Teatro Viriato 

©
 D

R

e pela Culturgest, talvez comece 
como teatro e acabe como dan-
ça. Ou talvez comece como dan-
ça e termine como teatro. Ou as 
duas coisas. Ou nenhuma delas. 
Wilde é um espetáculo com texto 
e sem texto – apolítico, conven-
cional, elegante, radical e políti-
co. E selvagem. Wilde tem uma 
mensagem, entretém, aborrece, 
desilude, entusiasma e não quer 
dizer nada. Ou não.

A nova cocriação da mala voa-
dora e d’O Rumo do Fumo junta 
na direção artística o encenador 
Jorge Andrade e o coreógrafo 
Miguel Pereira que procuram 
explorar o discurso gestual no 
adensamento da leitura das intri-
gas/enigmas intrínsecos à escrita 
de Oscar Wilde e da sua peça O 
Leque de Lady Wendermere, cujo 
universo serve de ponto de par-
tida para a composição de Wilde. 

Fruto da interação invulgar entre 
Jorge Andrade e Miguel Pereira, a 
peça coproduzida pelo Teatro Viriato 

TEATRO

06 aBr

wiLDe
de JORGE ANDRADE

e MIGUEL PEREIRA

sáb 21h30 |  a definir
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 

(frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 65)

m/ 12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONívEl  
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TEATRO

14 a 18 jan

ProjeCTo LULL
encenação GRAEME PULLEyN

DANÇA /PROJETO COM A COMUNIDADE

16 fev a 01 Mar

a viaGeM 
de FILIPA FRANCISCO com RANCHO FOLCLÓRICO DE TORREDEITA

TEATRO

18 a 20 fev

Mar aLTo aTrás Da PorTa
(TÍTULo ProvisÓrio)
direção artística RAFAELA SANTOS

dramaturgia FERNANDO GIESTAS

TEATRO

05 a 25 Mar 

K Cena
ProjeTo LUsÓfono De TeaTro joveM
encenação MÁRCIO MEIRELLES

resiDÊnCias 
arTÍsTiCas
A atividade do Teatro Viriato não se resume, nem se esgota na pro-
gramação regular que é apresentada ao público. Consciente do pa-
pel que as instituições culturais devem desempenhar no apoio ao 
tecido artístico, o Teatro Viriato tem vindo a disponibilizar espaço, 
equipamento e apoio técnico para que os artistas de diversas áre-
as possam desenvolver os seus projetos numa atmosfera de maior 
criatividade, com acesso às melhores condições de trabalho, usu-
fruindo da oportunidade de experimentar e testar opções em palco, 
potenciar os resultados dos projetos em ante-estreia e beneficiar 
das apreciações de alguns convidados para conversas pós-ensaios 
e/ou apresentações informais.

Para o Teatro Viriato além do apoio individual que é concedido a 
cada companhia, artista ou projeto, esta cooperação fomenta a mo-
bilidade intelectual e estimulo criativo, assim como permite uma 
descentralização dos focos de formação e criação ao nível das artes 
de palco.
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André MesquitA nasceu em 1979. Fez a sua formação artística na 
Academia de Dança Contemporânea de Setúbal e na Companhia Na-
cional de Bailado. Iniciou a sua carreira como bailarino na CeDeCe 
(Setúbal) e na Companhia Portuguesa de Bailado Contemporâneo 
com direção artística de Vasco Wellenkamp. Desenvolve uma ativi-
dade independente desde 2006, ano em que cessou funções como 
bailarino solista e professor residente na Tanz Companie do Stadt-
Theater Hildesheim.

Fundador da TOK’ART – Plataforma de Criação, partilha a respetiva 
direção artística com Teresa Alves da Silva e nela desempenha tam-
bém as funções de coreógrafo associado.

Coreografou em companhias como, o Ballet Real da Flandres (An-
tuérpia, Bélgica), o Balé da Cidade de São Paulo (Brasil), o Danish 
Dance Theater (Copenhaga, Dinamarca), a Companhia Portuguesa 
de Bailado Contemporâneo e o Tanz Luzern Theater (Suíça), entre 
outros. Em 2009 foi galardoado com o prémio Uncontainable II do 
Ballet Real da Flandres e também como coreógrafo no 13th Interna-
tional Solo-Tanz-Theater Festival de Estugarda.

Foi artista residente do Centro Cultural do Cartaxo de 2007 a 2011.
Em Portugal tem criado através da TOK’ART e em parceria com a 
EGEAC, o Teatro Maria Matos, o Teatro Viriato e a Companhia Nacio-
nal de Bailado.

A crítica portuguesa e estrangeira tem conferido rasgados elogios 
ao seu trabalho por força de uma maior qualidade sensitiva e de ori-
ginalidade. 

arTisTa
resiDenTe
anDré MesQUiTa  // 2013

Criar condições para o desenvolvimento da criação artística na re-
gião em estreita relação com o público local, regional e nacional é 
um dos eixos estratégicos da ação do Teatro Viriato. Nesse sentido, 
durante o próximo ano, acolhe na sua programação anual o Artista 
Residente. Desta vez, o artista convidado será o coreógrafo André 
Mesquita, que é desafiado a olhar para a cidade de Viseu e para a 
sua comunidade como matéria de laboratório. Ao longo do ano, se-
rão desenhadas várias ações que passam pela apresentação do seu 
novo trabalho, pelo envolvimento da comunidade no processo criati-
vo, ações educativas e de extroversão para o espaço público.  



Amigos · 2012 / 2013

allegro BMC CAR • Dão · Quinta do Perdigão • Tipografia Beira Alta, Lda.;

andante Grupo de Amigos do Museu Grão Vasco • João Carlos Osório de Almeida 
Mateus • PsicoSoma;

adágio Amável dos Santos Pendilhe • Ana Luísa Nunes Afonso • Ana Paula Ramos 
Rebelo • António Cândido Rocha Guerra Ferreira • Armanda Paula Frias Sousa 
Santos • Benigno Rodrigues • Carlos Dias Andrade e Maria José Andrade • Farmácia 
Ana Rodrigues Castro • Fernanda de Oliveira Ferreira Soares de Melo • Fernando 
Soares Poças Figueiredo e Maria Adelaide Seixas Poças • GAES, Centros auditivos • 
Geraldine de Lemos • Isabel Maria Pais e António Cabral Costa • Isaías Gomes Pinto 
• José Luís Abrantes • José Gomes Moreira da Costa • Júlia Alves • Júlio da Fonseca 
Fernandes • Maria de Fátima Ferreira • Maria de Fátima Rodrigues Ferreira Moreira 
de Almeida • Maria de Lurdes da Silva Alves Poças • Martin Obrist e Maria João 
de Ornelas Andrade Diogo Obrist • Miguel Costa e Mónica Sobral • Nanja Kroon • 
Pastelaria Doce Camélias, Lda • Paula Nelas • Paulo Jorge dos Santos Marques • 
Pedro Miguel Sampaio de Carvalho de Tovar Faro • Pieter Rondeboom e Magdalena 
Rondeboom • Teresa da Conceição Azevedo • Vítor Domingues; 

Júnior Ana Mafalda Seabra Abrantes • Ana Margarida Rodrigues • Beatriz Afonso 
Delgado • Brígida Caiado • Carla Filipa Seabra Abrantes • Diogo Rafael Teixeira 
Ascenção • Eduardo Miguel de Amorim Barbosa • Gonçalo Teixeira Pinto • Matilde 
Figueiredo Alves • Pedro Dinis de Amorim Barbosa.

e outros que optaram pelo anonimato.

Mecenas · 2012 / 2013

O CENTRO DE ARTES DO ESPECTÁCULO DE VISEU
ASSOCIAÇÃO CULTURAL E PEDAGÓGICA
AGRADECE AOS MECENAS E AMIGOS DO TEATRO VIRIATO PELO GENEROSO CONTRIBUTO.

a generosidade dos mecenas e amigos do teatro viriato tornou possível angariar, desde janeiro de 1999, cerca 
de 500.000,003 de donativos. por vontade dos doadores, parte deste valor foi canalizado para financiar o 
acesso de público carenciado, na sua maioria jovens e crianças, às atividades do teatro viriato.

faÇa-se aMiGo... 
O MELHOR DOS PRESENTES!
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    aLGUMas vanTaGens: 

·  Descontos na aquisição de bilhetes;

·  Descontos no Bar do Teatro;

·  Benefícios fiscais; 

·  Descontos idênticos aos sócios da ACERT, para a programação
   do Novo Ciclo ACERT/Tondela;

·  Descontos idênticos aos sócios do Cine Clube de Viseu
   para a respetiva programação; 

·  Descontos na programação do Teatro Municipal da Guarda
   (15% para a categoria Largo, 30% para as restantes categorias); 

·  Oferta de 30 pontos/52 no cartão FNAC, aquando da adesão a
   este cartão (esta oferta não é cumulável com outras promoções); 

·  Desconto 10% na aquisição de livros na extensão da livraria
   Bertrand, no foyer do Teatro Viriato; 

·  Descontos na Clínica Baccari (consultar tabela na clínica) e na PsicoSoma.

A PARTiR DE 533 Por ano!
Seja o primeiro a conhecer a programação e usufrua de bilhetes 
gratuitos e de descontos no Teatro Viriato, e em outras instituições 
culturais da região, nossas parceiras. 
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BiLHeTeira
(Tel. Geral 232 480 110) 
De seg a sex, das 13h00 às 19h00. 
Em dias de espetáculo das 13h00 às 
22h00. 
Em espetáculos a realizar de manhã, 
a bilheteira abre 1h antes do mesmo, 
encerrando 30 minutos após o seu 
início. 
Em espetáculos a realizar à tarde, aos 
sáb, dom e feriados, a bilheteira abre 
às 13h00, encerrando 30 minutos após 
o início do espetáculo.
Agora também em BilheteiraOnline 
(www.teatroviriato.com)

reservas 
Reservas efetuadas por telefone, 
fax e email. Os bilhetes reservados 
devem ser levantados até 3 dias após 
a reserva e até pelo menos 24h antes 
da hora de início do espetáculo. Não 
há lista de espera para eventuais 
desistências.

GrUPos esCoLares
No caso de grupos escolares, por cada 
10 alunos, um adulto tem direito a 
bilhete gratuito. 
Público carenciado e instituições de 
solidariedade social beneficiam de 
bilhetes subsidiados por donativos dos 
Amigos do Teatro Viriato. 
O Teatro Viriato disponibiliza, mediante 
pagamento, autocarros para trazer o 
público escolar ao Teatro. Este serviço 
carece de marcação prévia.
A confirmação das reservas e o 
levantamento dos bilhetes de grupos 
escolares deverá ser efetuado, pelo 
menos, uma semana antes da data da 
atividade. 

ConDiÇÕes De aCesso 
• Após o início do espetáculo não é 
permitida a entrada na sala (nº 5 do 
Art.° 340 do Decreto-Lei no 315/95 
de 28/11), não havendo lugar ao 
reembolso do preço pago pelo bilhete. 
• O bilhete deverá ser conservado até ao 
final do espetáculo. 
• É expressamente proibido filmar, 
fotografar ou gravar, assim como 
fumar, consumir alimentos ou 
bebidas.
• À entrada, os espectadores devem 
desligar os telemóveis e outras fontes 
de sinal sonoro. 

DefiCienTes 
Assistência a deficientes motores. 
(Agradecemos a sua solicitação 
antecipadamente). 

esPaÇos PÚBLiCos 
Canto do Teatro (exposição 
permanente), 
posto de Internet e foyer, abertos em 
horário de Bilheteira e Bar.

Bar
Dias de espetáculo: 30 min. antes do 
início da sessão - acesso restrito
No final do espetáculo - Público geral

foYer
seg a sex 13h00 - 19h00 

visiTas GUiaDas GraTUiTas 
Sem animação e sem jogos. 
À seg, ter e qua (mediante marcação 
prévia).

DesConTos TeaTro viriaTo
(exceto quando indicado)
50% Mecenas e Amigos (Adágio a Appassionato) do Teatro Viriato; Cartão 
Municipal do Idoso; Cartão Municipal da Juventude e Cartão Jovem.
30% Famílias (Pai e/ou mãe com filhos menores) – o desconto incide sobre os 
bilhetes dos adultos, aos menores é aplicado o Preço Jovem (52); Amigos do 
Teatro Municipal da Guarda; Sócios da ACERT; Sócios do Cine Clube de Viseu; 
Profissionais do Espetáculo; Funcionários da Câmara Municipal de Viseu e 
SMAS e Grupos de >10 px.
15% Amigos Largo do Teatro Viriato e Professores.

Os descontos não são acumuláveis. Os bilhetes com desconto são pessoais e 
intransmissíveis e obrigam à identificação na entrada quando solicitada.

DesConTo Para CoMPra anTeCiPaDa
até 20 dias antes do espetáculo no auditório
(à exceção de grupos escolares):
5% não acumulável com qualquer outro desconto.

*Peça o seu cartão na bilheteira.

Em pacotes temáticos ou em espetáculos à sua escolha, as assinaturas 
permitem-lhe beneficiar de um desconto sempre superior a 50%, ao 
selecionar com antecedência os espetáculos da sua preferência.
Informe-se na bilheteira do Teatro Viriato.

esPaÇo CrianÇa
orientação RAQuEL MARCOS e TIAGO LOPES
3 aos 10 anos
Lotação mínima 3 crianças
Preço 33

Mediante marcação prévia, até 48 horas antes do espetáculo, 
junto da bilheteira do Teatro Viriato.

Este programa pode ser alterado por motivos imprevistos. 

novo!

assinaTUras

Hiper

Mini

Preço
a 103

3

2

Preço
B 153

2

1

Total de 
bilhetes

5

3

Custo 
normal

603

353

Preço 
assinatura

253

153

Livre*     Descontos progressivos + espectáculos = + descontos
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CenTro De arTes Do esPeCTáCULo De viseU 

Paulo Ribeiro Diretor-geral e de Programação • José Fernandes 
Diretor Administrativo • Paula Garcia Diretora Adjunta • Ana Cláudia 
Pinto Assistente de Direção • Maria João Rochete Responsável de 
Produção • Carlos Fernandes Assistente de Produção • Nelson 
Almeida, Paulo Matos, Pedro Teixeira e Rui Cunha Técnicos de 
Palco • Filipa Romeu Assistente de Técnico de Palco • Marisa 
Miranda Imprensa e Comunicação • Teresa Vale Produção Gráfica 
• Gisélia Antunes Bilheteira • Emanuel Lopes Técnico de Frente de 
Casa • Fátima Domingues, Raquel Marcos e Vânia Silva Receção • 
Paulo Mendes Auxiliar de Receção/Vigilância • Consultores Maria 
de Assis Swinnerton Programação • Colaboradores António 
Ribeiro de Carvalho Assuntos Jurídicos • José António Loureiro 
Eletricidade • Contraponto Contabilidade • Paulo Ferrão Técnica 
de Palco • José António Pinto Informática • Cathrin Loerke 
Design Gráfico • Acolhimento do Público André Rodrigues, Bruno 
Marques, Catarina Ferreira, Daniela Fernandes, Diogo Almeida, 
Franciane Maas França, Francisco Pereira, Joana Tarana, João 
Almeida, Maria Carvalho, Margarida Fonseca, Neuza Seabra, 
Ricardo Meireles, Rui Guerra, Sandra Amaral e Vânia Silva. 

Estrutura financiada por

Colaboração técnica

*aplicáveis todos os descontos  |  O preço Jovem e Desempregado não são aplicados nos camarotes

Camarotes

Plateia

Fr
is

a 
C

Fr
is

a 
D

1 14 4B

3

2

3

2

A

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Fr
is

a 
A

1
Fr

is
a 

B
1

2 25 5C

3 36 6D

4 47 7E

5 58 8F

6 69 9G

7 710 10H

8 811 11I

J

K

9 912 12

10 1013 13

11 1114 14

12 1215 15

13 1316 16

14 14
15 15

16 16

17 17
18 18

19 19

Preço a

Plateia 10,001*

Camarote 10,001

(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 7,501

Frisas laterais 5,001

Preço B

Plateia 15,001*

Camarote 15,001

(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 10,001

Frisas laterais 7,501

outros Preços

Preço Jovem 5,001

≤ 30 anos (em espetáculos no 
auditório, salvo indicação em 
contrário).

Preço Desempregado 2,501

(em espetáculos no auditório, 
salvo indicação em contrário e 
mediante apresentação de com-
provativo do Centro de Emprego 
ou Segurança Social).

Plateia

196 Lugares

Camarotes

22 Lugares

Frisas frontais

14 Lugares

Frisas laterais

56 Lugares



CoMPanHia PaULo riBeiro

Teatro Viriato

Largo Mouzinho de Albuquerque,

Apartado 2086 EC Viseu · 3501-909 VISEU, Portugal

T 232 480 110  ·  f 232 480 111

geral@pauloribeiro.com 

www.pauloribeiro.com

PAULO RIBEIRO ·  Direção Artística   •  ALBINO MOURA  ·  Gestão e Produção 

RAFAEL FERNANDES  ·  Responsável Administrativo e Financeiro  

JI
M

 ©
 J

os
é 

A
lf

re
do

digrEssão

JIm 
de PAULO RIBEIRO

coprodução | Guimarães 2012, Teatro Nacional São João, São Luiz Teatro Municipal

18 a 20 Jan  – Teatro Nacional São João, Porto
01 a 03 FeV  – São Luiz Teatro Municipal, Lisboa
08 FeV – Casa das Artes de Felgueiras
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